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Gordon McInally, presidente de 
Rotary International
em entrevista exclusiva
“Os clubes portugueses fazem por Rotary
um trabalho muito bom e importante”
- Em destaque nesta edição
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VVaammooss  ccrriiaarr  eessppeerraannççaa::
•  Enfrentar estigmas, expandir o acesso e aumentar a 

conscientização sobre a importância da saúde mental

• Promover a compreensão e fortalecer conexões por meio de 
intercâmbios virtuais

• Desbloquear o poder das meninas e mulheres em todo o mundo

SSaaiibbaa  mmaaiiss  eemm::  
rotary.org/initiatives23-24

Quando alimentamos a paz, as oportunidades e 
uns aos outros, ajudamos a curar o mundo e a 
criar mudanças duradouras.

23-24-PresidentialInitiatives-AD2-EN23.indd   123-24-PresidentialInitiatives-AD2-EN23.indd   1 5/22/23   2:36 PM5/22/23   2:36 PM
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Mensagem do Presidente 
de Rotary International
R. Gordon R. Mcinally 
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O caminho para a paz

Este mês, o Rotary dá um passo em 
direção à paz no Médio Oriente. 

No dia 9 de novembro, o Rotary irá 
realizar uma cerimónia de assinatura 
para o nosso mais recente Centro de 
Paz, em parceria com a Bahçeşehir 
University (BAU), em Istambul.

A cerimónia é a primeira de uma série 
de eventos que reconhecem o novo 
centro na BAU e o trabalho do Rotary 
para promover a paz. A Assembleia 
Internacional de 2024, em janeiro, irá 
marcar os 25 anos do programa “Cen-
tros Rotary pela Paz”. O recrutamen-
to para o primeiro grupo de Bolsei-
ros Rotary pela Paz na BAU também 
começará em 2024, e os candidatos 
selecionados iniciarão seu programa 
no início de 2025 - mesmo a tempo da 
(proposta) Conferência Presidencial 
pela Paz.

Desde os seus primórdios, o progra-
ma dos Centros Rotary pela Paz já 
formaram mais de 1.700 bolseiros, 
que trabalham em mais de 140 países 
para criar um mundo mais pacífico. 
Isso é, certamente, digno de celebra-
ção, mas os Bolseiros Rotary pela Paz 
são mais do que estatísticas numa 
página. As suas ações têm ajudado a 
Criar Esperança no Mundo e continua-
rão a fazê-lo.

Por exemplo, Jennifer Montgomery 
e Gorett Komurembe - bolseiras do 
programa na Makerere University, 
no Uganda - são cofundadoras da 
Magenta Girls Initiative. A organiza-
ção não-governamental internacio-
nal dá às raparigas e jovens mulheres 
do Uganda apoio e ferramentas para 
ultrapassarem normas tóxicas de gé-
nero, pobreza geracional, violência, 
tráfico e traumas.

Ndzi Divine Njamsi, outro bolseiro 
pela paz que estudou em Makerere, 
recebeu lições sobre “Paz Positiva” 
e está a partilhá-las com os seus es-
tudantes nos Camarões. Ele interes-
sou-se pelo programa de formação de 
Ativadores da Paz Positiva do Rotary 
após testemunhar a má governança, 
o extremismo, o discurso de ódio na 
internet e a violência existente nos 
Camarões. Desde que concluiu o 
programa, tem levado as suas lições 
sobre Paz a estudantes na Yaoundé 
International Business School, e a ou-
tras organizações neste país da África 
Central.

O mundo necessita de mais pessoas 
como os graduados pelo programa 
em Makerere, e os nossos outros bol-
seiros pela paz. Para isso, podemos 
todos promover a paz incentivando 

os nossos promotores locais da paz 
a conhecerem mais sobre o Rotary 
e candidatarem-se a esta bolsa im-
pactante. Os membros do Rotary 
também podem ser mentores de can-
didatos à bolsa. Ou então trabalhar 
com bolseiros que já graduaram. Eles 
provavelmente terão uma ou outra 
iniciativa que poderia beneficiar da 
sua ajuda.

Os Centros Rotary pela Paz na Amé-
rica do Norte, Europa, África, Aus-
trália e Ásia também dependem de 
apoio financeiro. O programa da BAU 
foi possível graças a uma generosa 
doação de 15,5 milhões de dólares da 
Fundação Otto e Fran Walter à Fun-
dação Rotária.

O novo Centro Rotary pela Paz irá 
proporcionar um certificado de de-
senvolvimento profissional com a du-
ração de um ano em estudos sobre a 
paz e desenvolvimento para bolseiros 
que se dediquem à construção da paz 
na região do Médio Oriente e Norte 
de África.

A paz tem de ser cultivada com per-
sistência; é o solo onde a esperança se 
enraíza. Mas, como em qualquer jor-
nada, é preciso dar um passo de cada 
vez. Vamos dar esses passos juntos.
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DISTRIBUIÇÃO
GRATUITA AOS SÓCIOS

Seja um aliado
Como é que pode apoiar a saúde 
mental e o bem-estar? Aqui 
ficam algumas dicas.

ESFORCE-SE POR: EVITE

Investir em relações pertinentes e significativas que criem 

um sentimento de pertença.

Tentar ter uma conversa sobre um tema difícil 

num espaço que não ofereça privacidade.

Aprender os sinais e sintomas da doença mental para au-

mentar o seu próprio conhecimento e ajudar a aumentar a 

consciencialização.

Desconsiderar as menções de mal-estar ou 

tristeza. Em vez disso, utilize-as como oportu-

nidades para continuar a conversa.

Discutir a importância do autocuidado e partilhar exemplos 

que possam ter impacto nos outros. Utilize palavras que de-

safiem os estereótipos ou mitos e que deixem claro que os 

problemas de saúde mental são apenas uma parte de quem 

alguém é. 

Aconselhar uma intervenção ou solução es-

pecífica quando se discute um problema de 

saúde mental. Deixe isso para profissionais 

especializados.

Informe-se sobre os recursos profissionais de saúde mental 

disponíveis na sua área ou no seu país e partilhe-os confor-

me adequado.

Oferecer conselhos não solicitados, por mais 

bem-intencionados que sejam. Alguém pode 

querer partilhar sem procurar soluções. 

Seja um ouvinte ativo. Dê às pessoas toda a sua atenção e 

esteja atento à sua linguagem corporal. Por exemplo, tente 

sentar-se direito e estabelecer contacto visual. Tenha em 

conta o que a pessoa lhe está a dizer. 

Fazer comparações. Partilhar experiências 

pessoais pode ser uma forma poderosa de 

estabelecer ligações, mas a situação de cada 

pessoa é diferente. Certifique-se de que re-

conhece a experiência da outra pessoa.

Valide o que as pessoas dizem e seja empático. Isto pode sig-

nificar dizer: “Agradeço que esteja a partilhar isto comigo” 

ou “Deve ter sido difícil falar sobre isto”.

Minimizar o que alguém está a viver, utilizan-

do uma linguagem como “Podia ser sempre 

pior” ou algo semelhante.

Faça perguntas abertas, tais como: “Como foi para si?” ou 

“Como se sentiu?” Estas perguntas dão às pessoas a oportu-

nidade de partilharem sem julgamento.

Invalidar os sentimentos que alguém partilha 

consigo, por exemplo, dizendo: “Está a exage-

rar” ou “Vai ficar bem”.

Utilize uma linguagem adequada que se centre na pessoa e 

não no problema de saúde mental. Por exemplo, diga: “Ela 

tem depressão” em vez de “Ela está deprimida”. Utilize uma 

linguagem baseada em provas, em conformidade com a 

prática profissional.

Usar linguagem que rotule ou estigmatize 

alguém, como descrever pessoas ou situa-

ções como “loucas” ou “insanas”.

Seja um aliado da saúde mental. Nesta função, pode apoiar 

alguém e oferecer recursos ou encaminhar a pessoa para 

profissionais, conforme apropriado.

Tentar resolver tudo para alguém que confia 

em si ou pede apoio. Procure recursos e seja 

um aliado da pessoa.

   

Saiba mais no folheto “Prioridade à 
Saúde Mental”, que contém informa-
ções sobre a iniciativa de saúde mental 
do presidente do Rotary International, 

Gordon McInally, e ideias de como o seu 
clube e distrito podem participar.

Faça o download em rotary.org/initiati-
ves23-24.



 P O R T U G A L  R O T Á R I O   N O V E M B R O  2 0 2 3 05

03.  Mensagem do Presidente de 

Rotary International 

05.  Editorial  

06.  Tem a palavra o Governador 

| David Valente

07.  Tem a palavra o Governador 

| Duarte Besteiro

08.  Presidente de RI em 

entrevista

12.  Ação rotária em Portugal

20.   Rotary pelo mundo  

24.  Novas gerações

28.  Relações Interpaíses

31.  The Rotary Foundation

CONTEÚDO
Editorial
Helena Silva

Rotários: 1 181 334

Rotary clubes: 37 010

Países e Regiões com Rotary: 218

Distritos Rotários: 530

Interactistas: 328 486

Interact Clubes: 14 282

Rotaractistas:  166 236

Rotaract clubes:  11 205

Países e Regiões com RTC: 178

NRDC: 13 117

NÚMEROS ROTÁRIOS 
Números rotários em 14 Setembro de  2023:

A importância de ouvir e valorizar as pessoas

“Olhem para as pessoas e tentem des-
cobrir quais são as suas paixões, o que 
as motiva, e certifiquem-se de que há 
condições no clube para que possam 
fazê-lo. Se não houver, construam essas 
condições, em conjunto”. Na entrevista 
que, generosamente, concedeu à revis-
ta Portugal Rotário, Gordon McInally, 
presidente de Rotary International 
alerta para um conjunto de questões 
que merecem a reflexão de todos nós. 
Desde logo, a necessidade de os clubes 
‘cuidarem das suas pessoas’, de forma a 
consolidar e fortalecer as relações, tal 
como o defendeu o fundador do nosso 
Rotary, Paul Harris. Todos o sabemos. 
Mas a verdade é que nem sempre o co-
locamos em prática. 

Os clubes desempenham um papel vital. 
Mas a verdadeira essência de cada um 
reside, não apenas nas atividades que 
desenvolve, mas na forma como valori-
za e integra as pessoas que dele fazem 
parte. 

Num momento em que as relações são 
cada vez mais ‘virtuais’, com o incremen-
to do online, a necessidade de encontrar 
ligações reais e o sentimento de inclu-
são ganham uma nova dimensão, que 

importa valorizar. Temos, todos, de dar 
prioridade a esta questão, ouvindo as 
pessoas e procurando corresponder aos 
seus anseios e expetativas. 

“É importante que quando trazemos 
alguém para o clube, tomemos conta 
dessa pessoa”, sublinha o companheiro 
Gordon, considerando que, dessa for-
ma, faremos “com que os nossos atuais 
membros se sintam realizados e inte-
grados e até orgulhosos por fazer parte 
do Rotary”. 

Os ‘tempos’ da revista

Termino esta minha nota lembrando 
que, para chegar atempadamente a casa 
de cada companheiro, a revista Portugal 
Rotário tem ‘tempos’ que é preciso res-
peitar. Lembro, uma vez mais, aos clubes 
e aos colaboradores da revista que nos 
façam chegar as suas notícias e textos, o 
mais tardar, até dia 12 de cada mês, para 
que consigamos organizar a sua publica-
ção com o destaque devido.

Desta forma, fica justificada, para mui-
tos de vós, a razão pela qual algumas das 
notícias que enviaram serão publicadas, 
apenas, na próxima edição. 
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David  
Valente
Distrito 1960

tem a palavra o Governador…

The Rotary Foundation, instrumento imprescindível de ação

Em 1917, Archibald Klumpf, um dos pri-
meiros presidentes de Rotary Internacio-
nal, lançou a ideia de um grande projeto, 
o projeto viria a ser a The Rotary Founda-
tion (TRF), hoje instrumento insubstituí-
vel de todos os clubes rotários.

Este mês de novembro é o mês da TRF, 
onde os clubes são convidados a pensar 
na importância desta nossa fundação, nos 
projetos distritais e globais que apoia, e 
que são o mais poderoso instrumento 
ao nosso dispor para Criar Esperança no 
Mundo.

O mês passado foi o mês da Polio, um dos 
mais relevantes projetos globais da TRF, 
que desde 1985, em conjunto com a UNI-
CEF, o Centro de Controlo e Prevenção 
de Doenças (EUA), a Organização Mun-
dial de Saúde, a Fundação “Bill e Melinda 
Gates” (desde 2007), com governos e or-
ganizações públicas e privadas de todo o 
mundo, imunizou mais de 2,5 mil milhões 
de crianças em 122 países e territórios 
do mundo inteiro. Este é um megaproje-

to, paradigma do que pode ser o Rotary 
em ação, e um tema forte que devemos 
sempre incluir numa conversa sobre Ro-
tary, pois é um programa que marca a 
nossa história e a história do mundo.

Juntos vemos um mundo em que as pes-
soas se unem e entram em ação para 
causar mudanças duradoras. Esta visão 
conjunta do mundo é uma visão eivada 
dos nossos valores e princípios, com a 
perceção de que o Rotary se destina a 
promover a paz e a compreensão mun-
dial, entendendo-se por paz, como Gor-
don McInally afirmou recentemente em 
Lisboa, a justiça, a equidade, a saúde, a 
água potável, o respeito pela dignidade 
humana e pelos direitos fundamentais. 
Criar esperança impõe ação, e esta supõe 
projetos.

Os programas que propomos e devemos 
submeter à TRF devem ser projetos sus-
tentáveis, e não meramente assistencia-
listas, sendo que mesmo estes devem ter 
o objetivo de sustentabilidade a curto 
prazo. Há também os projetos de emer-
gência, a que chamamos de catástrofe, 
como aconteceu em tempos de pandemia 
e mais recentemente com o tremor de 
terra em Marrocos.

A TRF atua em dois tipos de projetos: os 
distritais e os globais, sendo certo que 
podem abarcar em geral todos os clubes. 

Para tanto é necessário que o distrito 
tenha, através dos clubes e dos sócios, 
contribuído com donativos para o Fundo 
Anual de Programas, contribuições que 
três anos após a sua realização são cre-
ditadas em 50% no nosso Fundo Distrital 
de Utilização Controlada (FDUC), para 
aplicarmos nas comunidades que servi-
mos.

Rotary é ação, e os nossos programas 
devem ser pensados como programas de 
serviço em termos de aumentar o impac-
to de Rotary, expandir o nosso alcance e 
envolver todos, participantes, interve-
nientes e beneficiários. Esta metodologia 
pode tornar o que fazemos mais eficaz e 
com efeitos multiplicadores. Os projetos 
que queremos implementar podem ser 
feitos a contar com a TRF, com os fun-
dos próprios dos clubes, mas devemos 
envolver o tecido empresarial das comu-
nidades onde estamos envolvidos, e bem 
assim outros atores com os mesmos pro-
pósitos. E não há que ter receio de apre-
sentar a potenciais parceiros as nossas 
ideias e iniciativas.

Para tal é fundamental partilhar com em-
presas e autarquias a nossa informação, 
a ampla realidade de Rotary no mundo 
inteiro, as áreas de intervenção da TRF e 
toda a história do nosso serviço em prol 
dos outros.  
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Duarte
Besteiro
Distrito 1970

tem a palavra o Governador…

NOVEMBRO - Mês da Rotary Foundation

Em Rotary, Novembro é o Mês da TRF- 
The Rotary Foundation, o coração do 
Rotary International.
Na Convenção de 1917, o então presi-
dente do Rotary, Arch Klumph, propôs 
a criação de um fundo de dotação “para 
fazer o bem no mundo”.
Essa ideia e a primeira doação recebida 
no valor de 26,50 dólares, deram início a 
uma organização incrível que tem vindo 
a transformar a vida de milhões de pes-
soas no mundo.
Assim nasceu a ROTARY FOUNDA-
TION-TRF, que é reconhecida como 
uma das Organizações sem fins lucra-
tivos mais eficazes e mais bem geridas 
do mundo, tendo ao longo de 12 anos 
consecutivos obtido a melhor classifica-
ção da Charity Navigator e da Charity 
Watch.

Só com o seu apoio, os rotários podem 
ajudar a promover projetos nas suas 
áreas de enfoque, no âmbito da Educa-
ção básica e alfabetização, do Desen-
volvimento económico e comunitário, 
da Prevenção e tratamento de doenças, 
da Saúde materno-infantil, da Consoli-
dação da paz e prevenção de conflitos, 
de Acesso à água potável, saneamento 
e higiene e de Apoio ao meio ambiente.

Desde que foi criada, há mais de 100 
anos, a Rotary Foundation investiu cer-

ca de 4 mil milhões de dólares, em inicia-
tivas sustentáveis e de grande impacto.

Alguns exemplos de projetos apoiados 
pela TRF-Rotary Foundation:

•  Paquistão - associados do Rotary têm 
instalado estações de filtragem de 
água, com a parceria da Coca-Cola 
Paquistão, da Rotary Foundation, de 
Parceiros Pólio Plus e contribuições 
de  outros distritos rotários.

•    EUA - rotários unem-se à Nação Na-
vajo, para levar eletricidade a casas 
afastadas e isoladas na maior reserva 
nativa americana do país.

•  Austrália - rotários protegem os 
coalas e seus habitats. As cotas per 
capita foram destinadas ao plantio de 
eucaliptos, a única fonte de alimento 
dos coalas.

•  Erradicação da Pólio em todo o Mun-
do

•  Ucrânia – Apoio aos refugiados – O 
Rotary e Rotaract Clubs de todo 
o mundo, entraram em ação rapi-
damente para doarem mais de 15 
milhões de dólares ao Fundo de As-
sistência em Casos de Desastres da 
Rotary Foundation, para financiar 
projetos que forneciam itens essen-
ciais às pessoas, como água, abrigo e 
remédios.

A Rotary Foundation vive exclusivamen-

te de doações e não de qualquer cota 

mensal ou de qualquer outro fundo. É 

por isso tão importante que cada clube 

e cada um de nós,  tenha no seu plano de 

atividades e orçamento, uma verba, por 

mais pequena que seja, destinada à Ro-

tary Foundation-TRF.

E qual o impacto que uma doação pode 

causar? 

Vejamos estes exemplos: 0,60 cêntimos, 

protegem uma criança contra a pólio.

•  50,00 euros, fornecem água limpa a 

famílias, diminuindo assim o índice de 

doenças causadas por água contami-

nada.

•  500,00 euros, financiam campanhas 

antibullying, propiciando um ambien-

te mais saudável para as crianças.

Proponho-vos pois, a todos, um desafio: 

de que todos possamos fazer uma doa-

ção, à Fundação da nossa Organização 

- a Rotary Foundation. Doar deverá fa-

zer parte do nosso ADN e da cultura de 

qualquer clube rotário, para que, orgu-

lhosamente, possamos contribuir para 

diminuir as grandes desigualdades de 

oportunidades que existem a nível mun-

dial.
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O Presidente de Rotary International, 
Gordon McInally, visitou Portugal nos 
dias 2 e 3 de outubro, acompanhado 
pela esposa, Heather. Nesta desloca-
ção – que não foi a primeira que fez a 
Portugal – teve oportunidade de co-
nhecer alguns dos projetos de clubes 
dos distritos 1960 e 1970, e encon-
trar-se com muitos companheiros ro-
tários. Em entrevista exclusiva à Por-
tugal Rotário, o companheiro Gordon 
McInally confidenciou-nos que a sua 

Gordon McInally, Presidente  
de Rotary International
“Temos de fazer com que os nossos atuais membros se sintam realizados e 
integrados e até orgulhosos por fazer parte do Rotary”

Por: Helena Silva

primeira viagem a Portugal ocorreu 
em 2013, para a Convenção Interna-
cional de Rotary, que teve lugar em 
Lisboa, tendo regressado mais tarde, 
com a esposa Heather, para umas fé-
rias no Algarve. Teve agora oportuni-
dade de conhecer um país diferente, 
através dos rotários portugueses. 
Manifestou-se “impressionado” com 
o trabalho dos clubes, assegurando 
que pretende regressar em breve para 
descobrir mais sobre o país.  

Por aquilo que já conhecia e após o 
contacto que teve com alguns clubes 
rotários, qual a imagem que leva do 
Rotary em Portugal?
O que ouvimos e vimos dos clubes e 
membros do Rotary em Portugal dei-
xou-me bastante impressionado. Senti 
o orgulho que têm por estar em Rotary 
e a paixão que demonstram por estar 
nesta organização e por servir. Tive 
oportunidade de conhecer projetos im-
pressionantes que os clubes estão a de-
senvolver, a decorrer em Portugal, mas 
também no estrangeiro. Isso fez-me ter 
noção de que o Rotary é muito forte em 
Portugal. Eu defendo que o trabalho de 
Rotary não é feito nos nossos gabinetes, 

dentro de portas, é feito nos clubes e, 
por aquilo que vi, os clubes portugue-
ses fazem por Rotary um trabalho muito 
bom e muito importante. 

Como se sente enquanto Presidente 
de Rotary International?
GM – Estou a gostar muito. É um privi-
légio enorme, mas também uma opor-
tunidade. O privilégio é ter a possibili-
dade de contactar com tantos rotários 
e membros do Rotary por todo o mun-
do; e a oportunidade é poder partilhar 
as minhas prioridades para este ano e 
apontar o Rotary numa direção que sin-
to que deve tomar. 
“Os clubes portugueses fazem por Ro-
tary um trabalho muito bom e muito 
forte” 

 Qual o principal objetivo, de entre as 
prioridades que definiu para este ano 
rotário, que gostaria de alcançar? Por-
quê?
Em Rotary temos apenas um ano para 
conseguir alcançar o que definimos: 
esse é o nosso grande desafio;  temos 
de caminhar com muita rapidez para 
conseguir concretizar o que desejamos. 
Mas não estou sozinho. Trabalho de per-
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to com a companheira que me precedeu, 
Jennifer Jones, e a companheira que se 
seguirá, Stephanie Urchick. Há três coi-
sas em particular que gostaria de con-
seguir alcançar até final do ano rotário. 
Obviamente que a primeira e grande 
prioridade de Rotary é a nossa luta con-
tra a poliomielite. Temos todos de nos 
lembrar que temos de continuar a man-
ter nesta causa o nosso foco. A erradica-
ção da pólio é o nosso principal projeto 
e não podemos desistir até alcançarmos 
esse objetivo. Tem sido uma caminhada 
enorme, conseguimos reduzir muito os 
números, mas não podemos abrandar 
esta luta. E temos de estar todos juntos 
e focados em alcançar esta meta. 

 E o segundo objetivo…?
 A segunda causa que me motiva é a 
saúde mental. Durante este ano, estou a 
colocar um foco especial nesta questão. 
 
E qual a razão principal para isso?
Temos de reconhecer que acabámos 
de sair de uma pandemia (Covid-19) 
que deixou no mundo uma marca de 
sofrimento. Uma grande parte dos que 
sofreram e ainda sofrem são os jovens. 
Seja na Edução ou nas ligações sociais, 
tudo isso sofreu de forma abrupta com 
a Covid-19. Por isso, estou a encorajar 
o Rotary, por todo o mundo, para estar 
consciente desta situação e trabalhar 
nesta área, de forma a encontrar opor-
tunidades – em parceria com outras 
organizações, governos e membros da 
sociedade – para conseguir ajudar as 
pessoas que estão a sofrer. Temos de 
olhar para dentro e perceber que mes-

mo nos nossos clubes há pessoas a so-
frer por questões de saúde mental. 
As estatísticas mostram que uma em 
cada cinco pessoas sofre devido a ques-
tões de saúde mental. Por isso, temos de 
estar atentos e aptos para ajudar.
“A erradicação da pólio é o nosso prin-
cipal projeto e não podemos desistir 
até alcançarmos esse objetivo”

 E qual a sua terceira meta? 
A terceira questão que saliento é o tra-
balho de continuidade entre os compa-
nheiros rotários, ou seja, um foco es-
pecial nos presidentes dos clubes, nos 
líderes, para tentar lembrá-los que não 
somos deuses, nem reis (nem rainhas ou 
deusas), somos apenas rotários a dar o 
nosso melhor e a fazer o seu trabalho. 
Para isso, temos de olhar para todos, 
contar com todos e unir-nos porque 
queremos tornar o Rotary melhor no 
futuro. Só dessa forma iremos ‘Criar Es-
perança no Mundo’.   

Que conselhos daria aos clubes para 
que consigam atrair mais elementos 
das suas comunidades para o Rotary?
A primeira coisa é que precisam de ouvir 
as pessoas, sejam aquelas que manifes-
tem interesse ou as que gostariam que 
ingressassem nos vossos clubes. Não 
esperem que elas cheguem e se confor-
mem com aquilo que o clube é ou a ma-
neira como sempre fez as coisas. Não, 
pelo contrário. Olhem para as pessoas e 
tentem descobrir quais são as suas pai-
xões, o que as motiva e certifiquem-se 
de que há condições no clube para que 
possam fazê-lo. Se não houver, cons-
truam essas condições, em conjunto. 
Não ignorem as pessoas que se mos-
tram interessadas no Rotary, mas que o 
imaginem numa caminhada de mudança 
e de futuro. Mas criem também oportu-
nidades para que as pessoas percebam 
o caminho que Rotary fez e a essência 
de Rotary. Muitas pessoas juntam-se 
ao Rotary porque consideram que é 
um movimento importante, uma coisa 
boa para fazer. Têm expetativas, mas 
os clubes, muitas vezes, estão focados 
noutras questões – também importan-

tes - como encontrar os próximos novos 

membros e não dedicam atenção a criar 

condições para que os seus membros se 

sintam integrados e úteis. Por isso, é im-

portante que quando trazemos alguém 

para o clube, tomemos conta dessa pes-

soa. É como tratar um jardim: se planta-

mos uma flor, esperamos que crie boas 

raízes antes de plantar outra. Em Rotary 

é igual. Temos de fazer com que os nos-

sos atuais membros se sintam realiza-

dos e integrados e até orgulhosos por 

fazer parte do Rotary. 

“Temos de olhar para dentro e perce-

ber que mesmo nos nossos clubes há 

pessoas a sofrer por questões de saú-

de mental”

Que mensagem gostaria de deixar aos 

rotários portugueses?

Aos rotários em Portugal eu gostaria de 

dizer duas coisas: primeiro, gostaria de 

agradecer por tudo o que fazem. Como 

eu disse, o trabalho é feito pelos clubes 

e em Portugal os clubes estão a fazê-lo 

muito bem. Obrigado a todos os rotá-

rios pelo excelente trabalho que fazem 

todos os dias. 

Mas também gostaria de reforçar esta 

mensagem: cuidem uns dos outros, em 

particular dos vossos novos membros, 

para que consigamos ver esta organi-

zação crescer. Temos novos e maiores 

desafios todos os dias. Por isso, preci-

samos de mais pessoas envolvidas para 

conseguir estender a nossa ação a tudo 

o que é necessário fazer para ajudar a 

fazer a diferença no mundo de hoje.
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Visita do Presidente de RI  
ao Distrito 1970

O Presidente de RI para a ano rotário 
2023-2024, Gordon McInally, acompa-
nhado de sua esposa, Heather, esteve 
de visita ao Porto e Vila Nova de Gaia, 
nos dias 1 e 2 de outubro. Foi uma visita 
recheada de emoção e partilha. 
À sua chegada, na noite do dia 1 de ou-
tubro, ao aeroporto Francisco Sá Car-
neiro, estava uma comitiva liderada pelo 
Governador do distrito 1970, Duarte 
Besteiro e esposa, Teresa, que deram as 
boas-vindas ao casal.
No dia seguinte, a agenda de trabalho 
começou com uma receção do presiden-
te da Câmara Municipal de Vila Nova 
de Gaia ao companheiro Gordon, que, 
sempre acompanhado pelo Governador 
do Distrito 1970 e uma comitiva per-
manente de 15 companheiros rotários, 
seguiu depois para uma visita guiada às 
Caves do Vinho do Porto. 
De seguida e até à hora do almoço, foi 
realizado um ‘city tour’ aos principais lo-

uma à cadeia de televisão CNN e outra 

à Revista Portugal Rotário.

Ainda antes do jantar de gala comemo-

rativo da visita, houve ainda tempo para 

um encontro com os jovens do distrito. 

Durante cerca de 45 minutos, estes ti-

veram a oportunidade de colocar ques-

tões e esclarecer dúvidas com o presi-

dente Gordon.

Ao início da noite teve lugar o jantar co-

memorativo da visita ao Distrito 1970, 

onde marcaram presença cerca de 170 

companheiros rotários.

cais de Vila Nova de Gaia e Porto, tendo 

almoçado num típico restaurante situa-

do na Ribeira da cidade do Porto.

Após o almoço, a comitiva segui para a 

ANJE, onde o presidente de RI teve a 

oportunidade de tomar conhecimento 

de alguns dos principais projetos que 

os clubes do distrito 1970 têm levado 

a cabo, não só no nosso país, como tam-

bém em vários países espalhados pelo 

mundo.

No mesmo local, o presidente Gordon 

Mcinally concedeu duas entrevistas: 
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A receber o Companheiro Gordon e es-
posa Heather, no dia 3 de outubro, encon-
traram-se o Governador David Valente e 
esposa Sónia, os Governadores Eleito 
e Nomeado, Past-Governadores e ou-
tros companheiros, na Creche e Jardim 
de Infância de Portela-Moscavide, um 
equipamento construído  através de um 
Global Grant de iniciativa do Rotary Club 
da Portela, de outros clubes e distritos 
rotários, empresas e autarquias locais.  A 
visita foi acompanhada pelo Presidente 
da Câmara de Loures, pelo Presidente da 
Junta de Freguesia da Portela e Moscavi-
de, pelo presidente do RC Portela e com-
panheiros de diversos clubes. 
Seguiu-se uma visita pela zona ribeirinha 
de Lisboa, o que permitiu ao casal recor-
dar a sua presença na Convenção de Lis-
boa da qual guardam boas memórias.
Uma passagem rápida pelo MAAT permi-
tiu um almoço de trabalho a que se seguiu 
a tradicional visita à TORRE DE BELÉM.
Na parte da tarde o casal McInally e a 
comitiva que o acompanhou, efetuaram 
uma visita ao Palácio de S. Bento onde 
se encontra instalada a ASSEMBLEIA 
DA REPÚBLICA, tendo oportunidade de 
visitar o plenário e sendo recebidos seu 
presidente, Dr. Augusto Santos e Silva. 
Das palavras trocadas é de ressaltar o re-
conhecimento do Presidente da Assem-

Visita do Presidente de RI
ao Distrito 1960

bleia pelo trabalho voluntário essencial 
que Rotary desenvolve.
No hotel decorreu então uma entrevis-
ta ao Jornal EXPRESSO, e realizou-se 
a programada sessão ASK THE PRESI-
DENTE onde os presidentes dos Clubes 
de Rotary, Rotaract e Interact tiveram 
oportunidade de fazer perguntas ao Pre-
sidente Gordon e escutar as suas respos-
tas e visão do Plano de Ação de Rotary.
O Jantar, em verdadeiro ambiente festi-
vo, contou com cerca de 150 participan-
tes, representando mais de metade dos 
clubes do Distrito. Na animação destaca-
-se a participação do saxofonista Evandro 
Cabral e do grupo de cante alentejano de 
16 vozes” Planície Cantada”, dirigido por 
um ex-rotaractista. 
Nos discursos a cargo das representan-
tes de Rotaract e Interact e do Governa-
dor David Valente sentiu-se a alegria pelo 
momento e a esperança que todos dese-
jamos para construir um mundo melhor.

No seu motivador discurso o Presidente 

Gordon afirmou  sobre a Saúde Mental 

que “Para muitas pessoas saúde mental tem 

tudo a ver com doença e fraqueza, mas nada 

poderá estar mais longe da verdade…. “Exis-
tem algumas partes do mundo onde não é 
sequer permitido discutir saúde mental. 
Rotary deve mudar isso…”
Anda sobre a Paz afirmou que “Paz é li-
berdade, paz são crianças e adultos sau-
dáveis. Paz é água limpa e comida sufi-
ciente, Paz é habitação, direitos humanos, 
dignidade, roupas, preocupação com a hu-
manidade. E Acima de tudo Paz é Amor”. 
A finalizar a visita foram oferecidas lem-

branças pelo Governador e esposa Sónia, 

ao casal McInally, representativas da nos-

sa história passada e contemporânea: as 

Descobertas e Amália.

Para ver mais pormenores da visita: 

https://www.rotary1960.org/visita-pri/   

https://www.rotary1960.org/visita-pri/
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MÉRITO ESCOLAR

}  O Rotary Club de Fafe (1), dando 
continuidade a uma ação iniciada em 
1984, realizou uma ação no dia 29 
de setembro, distinguindo os melho-
res alunos do 9º e 12ºanos as escolas 
do concelho. Foram distinguidos os 
alunos do 9º ano: Andreia Sofia Ying 
(Colégio da Associação de Fornelos), 
Carla Margarida Silva Ferreira (Agru-
pamento de Escolas Profº Carlos Tei-
xeira), Lara Beatriz Melo de Castro 
(Agrupamento de Escolas de Fafe) e 
Maria João Vieira da Costa Martins 
(Agrupamento de Escolas Montelon-
go). Do 12º ano, foram distinguidos: 
André Galvão Rocha (Agrupamento 
de Escolas de Fafe), Inês Maria Ma-
rinho Ribeiro (Colégio da Associação 
de Fornelos) e Maria Inês Novais Ma-
rinho (Academia de Música José Ata-
laya).

}  O Rotary Club de Seia (2) atribuiu o 
Prémio e o Diploma de Mérito Esco-
lar ‘Dar de si sem pensar em si’ a uma 
aluna do Agrupamento de Escolas de 
Seia, na cerimónia de entrega de di-
plomas de mérito daquela instituição, 
realizada no dia 7 de setembro.

}  O Rotary Club de Montemor-O-
-Velho investiu, no último ano letivo, 

Ação Rotária em Portugal

no apoio à Comunidade Estudantil e 
respetivas famílias, na área da educa-
ção, nomeadamente no agrupamento 
escolar do concelho, tendo atribuído 
prémios, no âmbito de um concurso li-
terário que consistiu na na elaboração 
de um texto sobre o que é o movimen-
to rotário. Os prémios foram, por or-
dem de classificação, um computador 
portátil, um tablet e um smartphone. 
O levou realizou ainda, no dia 26 de 
setembro, uma palestra subordinada 
ao tema ‘Rumo à Inclusão e à Intercul-
turalidade - Um desafio para as esco-
las em Portugal’, pela doutoranda em 
Ciências da Educação, Paula Salvador.

}  O ‘Prémio José Régio’, instituído pelos 
Rotary Clubes de Portalegre e Vila 
do Conde foi entregue às melhores 
alunas de Português de cada cidade. 
A cerimónia de entrega decorre, al-
ternadamente, em cada cidade.

}  O Rotary Clube de Vila Nova de 
Gaia (3) homenageou os 15 melhores 
estudantes finalistas do ensino se-
cundário do seu concelho. Nesta ce-
rimónia destacou-se o potencial que 
estes jovens têm e apelou-se à sua 
intervenção ativa na sociedade que 
constituem. 

1

2

3

CULTURA

}  O Rotary Club Lisboa Belém (4) pa-

trocinou, a 9 de setembro, um even-

to literário com Ivo Alvares Furtado, 

autor que recentemente tem vindo a 

publicar apenas livros de poesia e a 

abordar a temática da Ética, sendo a 

sua mais recente obra intitulada ‘Ci-

dadania, Poesia, Pensamento e Lite-

racia’. O que parecia ser apenas o lan-

çamento de um livro, neste caso um 

livro de poesia, transformou-se num 

evento cultural que mobilizou não só 

os apaixonados pela poesia, mas tam-

bém muitos companheiros Rotários 

de vários clubes. 

4
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}  O Rotary Club de Vila Nova de Gaia 
(5), inserido no seu programa ‘Ma-
nhãs Culturais’, fez uma visita ao Solar 
Condes de Resende, Canelas. O seu 
diretor, Sr. Dr. João Fernandes lide-
rou a visita, através da casa, seus jar-
dins, e sua história. Por ali passaram 
várias pessoas relevantes da época, 
entre eles Eça de Queirós, que ali se 
enamorou da sua esposa. 

}  O Rotary Clube Cascais Estoril (6), 
com o louvável apoio dos reconhe-
cidos pintores de Cascais, Antônio 
Loureiro e Gabriela Carvalho, pro-

moveu a Exposição Solidária de Arte 

‘ROTARY-ARTE-SOLIDARIEDADE’, 

assente em obras (pinturas). A exposi-

ção esteve patente ao público em ou-

APOIO À COMUNIDADE

}  No dia 22 de outubro, o Rotary Club 
Lisboa International realizou o seu 
Torneio de Golfe, no Golfe de Belas, 
em benefício da Academia SEMEAR. 
Esta proporciona formação e acesso 
ao nível profissional a jovens com de-
ficiência intelectual ou de adaptação. 
O jantar organizado para a cerimó-
nia de entrega  de prémios reuniu 97 
convidados entre golfistas, amigos e 
rotários.

}  O Rotary Club de Setúbal (7) reali-
zou, no dia 29 de setembro, a tradicio-
nal peregrinação a Fátima com alguns 
utentes de todos os Lares da Santa 
Casa da Misericórdia de Setúbal, ação 
que já promove há 23 anos, só inter-
rompida devido à pandemia de Covid. 
O objetivo é proporcionar aos  uten-
tes da instituição um dia diferente. 

}  Por iniciativa do Rotary Clube de S. 
João da Madeira, em parceria com a 
Liga Portuguesa Contra o Cancro e 
Lions Clube local, realizou-se, no dia 
23 de setembro, uma Caminhada So-
lidária, com o tema ‘Pelos caminhos 
de Casaldelo’, orientada pelo Dr. Da-
niel Neto. A receita da ação reverteu 
para o combate à poliomielite, luta 
contra o cancro e apoio aos doentes 
diabéticos. 

}  A 17 de setembro, decorreu o 2.º 

Torneio de Golfe Solidário do Rotary 
Club Quinta do Conde (8), num habi-
tual ambiente de muita alegria, muito 
companheirismo e amizade. O even-
to, aberto à comunidade e ao mundo 
do golfe, teve como objetivo a anga-
riação de fundos para atribuição de 
Bolsas. 

}  O Rotary Club de Sines, (9) através 
de vários companheiros e seus fami-
liares, participou no dia 14 de outubro 
numa iniciativa na área do ambiente, 
a ‘Limpeza da Lagoa de Santo André’, 
organizada pela Águas de Santo An-
dré, e com a intervenção de vários 
parceiros. 

  Entretanto, dia 11 de outubro, o Ro-
tary Club de Sines, no âmbito dos 
projetos financiados pela Fundação 
Rotária Portuguesa, ofereceu à Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntários de 
Sines um desfibrilador para melhor 
capacitar o corpo de bombeiros que 
assim conseguirão ter mais ambulân-
cias equipadas com desfibriladores. 

}  Decorreu a 14 de outubro, no Centro 
Cultural de Chaves, um espetáculo 
de dança, música, cor, movimento e 
alegria que, organizado pelo Rotary 
Club de Chaves (10), teve como obje-
tivo a recolha de fundos para a erradi-
cação da poliomielite. 

tubro, revertendo a sua receita para o 
projeto de Erradicação da Poliomieli-
te no Mundo.

5 6

7

8

9

10
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PALESTRAS

}  O Rotary Club de Oeiras (11) rea-
lizou uma palestra subordinada  ao 
tema ‘Inteligência Artificial -  Pros e 
Contras’, proferida pelo Engº José 
Gabriel Duarte. O orador, oficial da 
Marinha, formou-se em Informáti-
ca nos EUA, na Naval Postgraduate 
School. Professor, deu aulas no ISLA, 
INA e ISGB, entre outras. 

}  O Rotary Club Senhora da Hora (12) 
promoveu uma palestra subordinada 
ao tema ‘Desenvolvimento económi-
co e comunitário’. A ação teve lugar 
dia 12 de outubro, tendo como ora-
dora a autarca Marta Dias. 

}  Em setembro, o Rotary Club Porto 
Douro realizou duas palestras: no dia 
21, subordinada ao tema ‘A Liga Por-
tuguesa Contra o Cancro, atribuições 
e valências’, proferida pelo Dr. Pedro 
Dias; e no dia 28, decorreu um jantar-
-palestra sobre ‘Os Novos contextos 
no Ensino Superior e situações de 
vulnerabilidade sócio económica não 
enquadráveis no sistema de ação so-
cial’, proferida pelo Dr. José Miranda 
Coelho, diretor dos SASUP (Serviços 
de Ação Social da Universidade do 
Porto). 

}  O Rotary Club de Torres Vedras 
(13), com o apoio da Escola Secundá-
ria Madeira Torres, realizou, dia 29 de 
setembro, a palestra ‘Dependências 
Online’, apresentada pela  psicóloga 
Ana Rita Fernandes Vicente.

}  O Rotary Club de Amarante reali-
zou uma palestra, tendo como ora-
dor o companheiro Luís Monteiro, do 
Rotary Club de Lamego. Tratou-se de 
uma ação formativa sobre ‘O que é o 
movimento Rotário, seu início, regras 

e normas;  e quais os programas que 

o Rotary Internacional tem implanta-

dos no mundo’. 

}  O Rotary Club de Évora (14) organi-

zou, em setembro, um Jantar-Palestra 

solidário com o tema ‘Ucrânia: adesão 

à União Europeia - Desafios e oportu-

nidades’, tendo como orador convida-

do o Eurodeputado  Carlos Zorrinho, 

que apresentou as condicionantes da 

entrada da Ucrânia  na União Euro-

peia.

  O jantar teve também uma contribui-

ção solidária para angariação de fun-

dos para bolsas de estudo.

}  O Rotary Club de Felgueiras levou 

a efeito, no dia 25 de setembro, uma 

palestra, subordinada ao tema ‘A Al-

fabetização e Educação Básica’, tendo 

como oradora convidada a Professora 

Maria da Glória Freitas que, de forma 

serena, deu um testemunho emocio-

nante da sua longa carreira no Ensino.

}  O  Rotary Club de Montemor-O-
-Velho  levou a efeito uma palestra 

sob o tema ‹O Papel das Filarmônicas 

no Concelho›. O Maestro convidado 

para palestrante do evento, Duarte 

Garcia, deu conta do historial de cada 

uma das bandas bem como a perspe-

tiva de cada uma quanto ao seu futu-

ro.

}  A 12 de outubro, decorreu no Rotary 
Club Quinta Conde, uma palestra 

subordinada ao tema ‘O que é o Ae-

romodelismo? O Clube e a sua intera-

ção na comunidade local da Quinta do 

Conde’, proferida pelo Senhor Amíl-

car Contente, Presidente do ‘Clube 

Control Line Portugal.  

11

12

13

14



 P O R T U G A L  R O T Á R I O   N O V E M B R O  2 0 2 3 15

  



P O R T U G A L  R O T Á R I O   N O V E M B R O  2 0 2 316

Se passearmos, em qualquer altura do 
dia, por qualquer cidade portuguesa, 
deparamo-nos com uma nova realidade. 
Grupos de imigrantes indo-asiáticos, 
maioritariamente masculinos, passam 
o tempo passeando pelas ruas e praças, 
conversando, telefonando, jogando uns 
com os outros os seus jogos tradicio-
nais, de uma forma aparentemente des-
preocupada. Será? 

Em 2020 havia no mundo 281 milhões 
de imigrantes (3,6% da população mun-
dial) dos quais 60% eram trabalhadores, 
que transferiram mais de 700 biliões de 
euros para os seus países (OIM, 2022). 
87 milhões deles estavam na Europa, 
mais 16% que em 2015. Em Portugal o 
número era de 700.000, um crescimen-
to de 80% face a 2013 (ACM, 2022). 

Mas isto não responde à questão inicial. 
Afinal, o que fazem todos estes imigran-
tes na rua a qualquer hora do dia? 

Basta um simples questionário para ob-
ter uma resposta comum dos inquiridos: 
procuram trabalho e uma habitação me-
lhor para viver. Muitos destes imigran-
tes chegam a Portugal durante a época 
das campanhas agrícolas, maioritaria-
mente destinados às regiões de agricul-
tura intensiva/regadio. No entanto, no 
final das colheitas, a grande maioria de-
les ficam desempregados e sem recur-
sos para regressar ao seu país natal. Por 
isso procuram, via telemóvel e internet, 

Uma Nova Realidade
José Alberto Pereira
Rotary Club Santarém 

O P I N I Ã O

novas oportunidades de trabalho, nos 

diversos setores de atividade que são 

habitualmente deficitários (agricultura, 

turismo e restauração, indústria mais 

intensiva em mão-de-obra). 

Importa aqui referir alguns aspetos es-

senciais. Em primeiro lugar, o espírito do 

imigrante é igual ao longo dos tempos 

na grande maioria das geografias: tra-

balhar o mais possível, ganhar o melhor 

possível, gastar o mínimo possível, en-

viar para o seu país todo o dinheiro que 

conseguir. Já foi assim com os emigran-

tes portugueses das décadas de sessen-

ta e setenta, é assim com a grande maio-
ria dos emigrantes. 

Em segundo lugar, os imigrantes que 
chegam a Portugal são na sua grande 
maioria pessoas sem formação e sem 
qualificações técnicas. Por exemplo, na 
Índia, o mercado de trabalho está esgo-
tado de há muito para este tipo de tra-
balhadores, cujo destino é vasculharem 
nas enormes lixeiras das grandes cida-
des ou trabalharem nos campos por um 
salário de miséria (menos de um dólar/
dia) para sobreviverem. A alternativa é 
a imigração para os países árabes, onde 
recebem cerca de 200 dólares mês, ou 

foto de barbara zandoval via unplush
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tentarem a Europa, onde os salários 
e as condições de vida são melhores. 
Em terceiro lugar, estes imigrantes não 
chegam sozinhos. Existe um circuito de 
contratação nos seus países de origem, 
onde angariadores os contratam para 
bolsas de trabalho temporário, normal-
mente afetas a empresas internacionais. 
Estas empresas obtêm vistos de grupo 
junto de consulados e embaixadas, 
vendendo depois os serviços a outras 
empresas de trabalho temporário, que, 
por fim, os colocam em empresas de di-
versos países europeus. Trata-se, como 
é claro, de um processo eivado de ilega-
lidades, onde tudo é feito fora do âmbito 
da legislação dos países de destino dos 
imigrantes. Daqui resultam as grandes 
dificuldades que as entidades europeias 
encontram quando pretendem enfren-
tar ou desmantelar estas redes. 

Por fim, a questão da habitação. Em 17 
de julho de 2019, o jornal “Times of Mal-
ta” publicou um artigo, intitulado “Inside 
the Marsa ‘horse hotel’ migrants called 
home” (Dentro do “hotel para cavalos” 
Marsa que os imigrantes chamam lar), 
onde descreve detalhadamente as con-
dições inumanas em que os imigrantes 
vivem na ilha. Esta realidade, poucas 
vezes denunciada, mas omnipresente 
em todos os países europeus da bacia 
do Mediterrâneo, vive-se também em 
Portugal, como atesta a recente tragé-
dia ocorrida em Lisboa, na Mouraria. 
As casas arrendadas a imigrantes es-
tão sobrelotadas, com dezenas pessoas 
a residirem nelas em más condições: 
Alugam-se quartos e até colchões por 
preços exorbitantes para as suas bolsas, 
perante a passividade das entidades fis-
calizadoras. Esta é outra razão para mui-

tos deles preferirem estar na rua do que 

em casa, uma situação que não se verifi-

ca nos seus países de origem. 

Uma última palavra para os Planos Mu-

nicipais para a Integração de Migrantes 

(PMIM), um instrumento fundamental 

para a integração destas pessoas na 

nossa sociedade. Segundo dados do 

Alto Comissariado para as Migrações 

(ACM, 2023), apenas 14% dos municí-

pios portugueses possuem um instru-

mento desta natureza, sendo que não 

existe nenhum nas Regiões Autónomas. 

Uma coisa é certa: com o alargamento 

da nossa pirâmide etária, precisamos 

cada vez mais destas pessoas para tra-

balhar. 

Urge uma estratégia nacional que tenha 

estes aspetos em conta. 

foto de umberto-chavez via unplush
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Realizou-se no Dia Mundial 
de Combate à Poliomielite, a 
tradicional GALA PÓLIO do 
Rotary Clube de Lisboa, este 
ano na sua sétima edição. 
Com o apoio do Governador 
David Valente e da Presi-
dente da Comissão Distrital 
de The Rotary Foundation, 
o jantar da Gala reuniu 70 
companheiros, familiares e 
amigos.

Contou com um momen-
to em que foram atribuí-
dos nove reconhecimentos 
PAUL HARRIS FELLOW e 
entrega de Certificados de 
Compromisso com a POLIO-
PLUS SOCIETY de mais 26 
companheiros, o que eleva 
para cerca de 60 os compa-

7ª GALA PÓLIO – RC LISBOA
24 de outubro de 2023

nheiros do D1960 que abraçaram este 

compromisso anual de contribuir com 

US$ 100,00 (ou superior) para o Polio-

Plus Fund da TRF.

A animação esteve a cargo da ORQUES-

TRA GERAÇÃO, apoiada pelo clube, que 

a todos brindou com interpretações que 

muito animaram a sala.

Uma palavra final de agradecimento a 

todos que aceitaram o desafio de se jun-

tarem ao RCL em mais esta jornada e 

sobretudo à Responsável Distrital pela 

Pólio, a Companheira PDG Ilda Braz que 

com o seu empenho, dedicação e amor 

nos une nesta causa que é de todos nós.

Veja a reportagem completa aqui: 

https://drive.google.com/drive/folder-

s/18BWWFmq3FoDH4VcVJtZc_8UA-

JwvL6ayI?usp=share_link

https://emea01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fdrive.google.com%2Fdrive%2Ffolders%2F18BWWFmq3FoDH4VcVJtZc_8UAJwvL6ayI%3Fusp%3Dshare_link&data=05%7C01%7C%7Cd943f86833e34c8b6c4508dbd96b4ee3%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C638342829089218820%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C3000%7C%7C%7C&sdata=iyNXap9WOvd0ydUaIw3ncTgfKqROgNHKiqAplxk5CkI%3D&reserved=0
https://emea01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fdrive.google.com%2Fdrive%2Ffolders%2F18BWWFmq3FoDH4VcVJtZc_8UAJwvL6ayI%3Fusp%3Dshare_link&data=05%7C01%7C%7Cd943f86833e34c8b6c4508dbd96b4ee3%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C638342829089218820%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C3000%7C%7C%7C&sdata=iyNXap9WOvd0ydUaIw3ncTgfKqROgNHKiqAplxk5CkI%3D&reserved=0
https://emea01.safelinks.protection.outlook.com/?url=https%3A%2F%2Fdrive.google.com%2Fdrive%2Ffolders%2F18BWWFmq3FoDH4VcVJtZc_8UAJwvL6ayI%3Fusp%3Dshare_link&data=05%7C01%7C%7Cd943f86833e34c8b6c4508dbd96b4ee3%7C84df9e7fe9f640afb435aaaaaaaaaaaa%7C1%7C0%7C638342829089218820%7CUnknown%7CTWFpbGZsb3d8eyJWIjoiMC4wLjAwMDAiLCJQIjoiV2luMzIiLCJBTiI6Ik1haWwiLCJXVCI6Mn0%3D%7C3000%7C%7C%7C&sdata=iyNXap9WOvd0ydUaIw3ncTgfKqROgNHKiqAplxk5CkI%3D&reserved=0
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O governador do Distrito 1970, Duarte 
Besteiro, tem sido o impulsionador de 
uma série de ações descentralizadas de 
Formação Rotária ao longo deste ano, 
visando capacitar os membros e clubes 
do Rotary em diversas competências. 

Este programa, composto por etapas su-
cessivas, iniciou com a realização de ses-
sões em várias localidades, começando 
na Régua, a 23 de setembro, seguida por 
Ponte de Lima, a 30 de setembro, Santa 
Maria da Feira a 7 de outubro e, por fim, 
na Figueira da Foz a 14 de outubro. O 

Distrito 1970 lança 
Programa Abrangente 
de Formação Rotária 
em Portugal
Por: José Manuel Raposo

Quer dar 
visibilidade 

ao seu 
negócio?

Anuncie numa 
revista com milhares 

de assinantes, 
anuncie na Portugal 

Rotário!

1/4 de página - 50€ 
1/2 página - 100€

1 página - 150€

capa e c ontracapa

interior - 200€ 
contra-capa - 320€

principal objetivo 

desta fase inicial 

foi dotar os rotá-

rios com compe-

tências básicas 

f u n d a m e n t a i s 

para fortalecer 

o compromisso 

dos companhei-

ros e clubes para 

com o Rotary. 

Dando continuidade a este programa 

de formação, Duarte Besteiro e a sua 

equipa deram início, em 28 de outubro, 

a uma etapa inovadora: o Curso Avan-

çado de Formação Rotária. Este curso 

procura fornecer informações mais es-

pecializadas, permitindo que cada mem-

bro não apenas contribua ainda mais 

nos seus clubes, mas também a nível 

distrital. 

O apoio do ISLA, em Vila Nova de 

Gaia, tem sido crucial para a con-

cretização e sucesso destes cursos. 

O Curso Avançado de Formação Ro-

tária continuará a 16 de dezembro de 

2023, com sessões adicionais agenda-

das para 17 de fevereiro de 2024 e 23 

de março de 2024, oferecendo oportu-

nidades contínuas de aprendizagem e 

aprimoramento para os participantes.
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Por Brad Webber

Pessoas de ação pelo Mundo

Mais de 300
Museus afro-americanos e organizações 
afins nos EUA

O  N O S S O  M U N D O

16%
Estimativa da população mundial com 
uma deficiência significativa

Estados Unidos da América

Depois que um tornado de 2021 e subsequente 

incêndio elétrico danificaram o Museu Afro-

Americano em Bowling Green, Kentucky, um 

Rotary Club da cidade conseguiu um subsídio de 

10.000 dólares do Distrito 6710 para ajudar no 

restauro do museu. Mas “não queríamos apenas 

entregar o cheque”, diz Vickie Elrod, ex-presidente 

do Rotary Club de Bowling Green. “Queríamos pôr 

mãos à obra para nos envolvermos na preservação 

desses artefactos.” Cerca de uma dúzia de rotários 

participaram em workshops sobre arquivamento e o 

clube está a ajudar o museu a digitalizar documentos. 

Eles incluem registos sobre Shake Rag, um distrito 

outrora vibrante, habitado por ex-escravos e soldados 

que lutaram pela União na Guerra Civil. A ajuda 

financeira permitiu que o museu trabalhasse com um 

conservador na 

preservação dos 

seus uniformes 

e outras roupas. 

O museu 

foi reaberto 

em agosto e 

os rotários 

continuam 

a ajudar na 

limpeza de 

artefatos, fotos 

e equipamentos 

danificados.

Jamaica  

Na Jamaica, há uma escassez de moradias que 

atendam às necessidades de pessoas com mobilidade 

reduzida. O Rotary Club de Kingston financiou uma 

reforma de cerca de 23.000 dólares em Cheshire 

Village, uma instalação de moradia transitória 

associada a um centro de reabilitação. “Os rotários 

foram fundamentais e estiveram envolvidos nas três 

reuniões que tivemos com os residentes”, diz Karsten 

Johnson, ex-presidente imediato do clube. “Os 

nossos planos foram feitos com base nas prioridades 

deles.” O clube de Kingston, apoiado por doações do 

Rotary Club de Naples North, na Flórida, aumentou 

a altura das casas de banho e acrescentou barras de 

apoio e corrimões nas paredes das casas de banho. 

O clube instalou novos armários de cozinha, pias e 

torneiras para melhorar a acessibilidade de pessoas 

que usam cadeiras de rodas. Uma primeira fase, para 

instalar seis candeeiros de rua solares, foi concluída 

em fevereiro, e a modernização terminou em junho.
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50 a 200
Ovos de tartaruga marinha 
por ninho

26,5m 
A corneta alpina mais 
comprida do mundo

1 em cada 100 
Crianças com autismo em 
todo o mundo

Sri Lanka 

Embora as 

tartarugas 

marinhas possam 

viver mais de 

100 anos, de 

acordo com 

alguns especialistas, apenas 1 em cada 

10.000 sobrevive até à idade adulta. 

Cinco das sete espécies de tartarugas 

marinhas do mundo visitam o Sri 

Lanka, mas a caça furtiva para obter 

alimentos e conchas, juntamente com 

a perturbação causada pela recreação, 

coloca as criaturas em perigo. O 

Rotaract Club do CINEC no Colombo 

International Nautical and Engineering 

College em Malabe organizou um 

webinar público para aumentar a 

conscientização sobre a vulnerabilidade 

das tartarugas, corais e outras formas 

de vida marinha. Depois, em abril, 

o clube deu uma ajuda aos répteis 

marinhos com uma operação nocturna 

para retirar os ovos de tartaruga do 

seu caminho. Mais de duas dúzias de 

rotaractistas reuniram-se na praia de 

Rekawa, perto de Tangalle, para ajudar 

a transportar cerca de 350 ovos a 

um centro de conservação para que 

fossem chocados em segurança. Eles 

trabalharam à luz de lâmpadas cobertas 

de celofane para não perturbar as 

tartarugas, que são sensíveis à luz. 

“Os especialistas mostraram-nos 

como escavar cuidadosamente à volta 

do ninho para expor e recolher os 

ovos”, afirma a presidente do projeto, 

Monalee Dissanayake.

Portugal

O Rotary Club de Almancil 

International tem uma abordagem 

ativa na sua missão de servir as 

crianças, nomeadamente as que têm 

perturbações do espetro do autismo 

ou síndrome de Down. Os sócios 

patrocinam actividades como aulas de 

surf e terapia com animais. Em junho, 

o clube inaugurou uma sala sensorial 

numa escola para servir alunos dos 

5 aos 16 anos. “A sala está agora 

completa, com equipamento de última 

geração, incluindo um colchão de água, 

música e muitos objectos sensoriais 

leves e tácteis”, diz Peter Hinze, ex-

presidente do clube que coordenou 

o projeto. “Pode proporcionar 

uma sensação de calma e ajudar a 

melhorar as capacidades visuais e 

auditivas [dos alunos] e a regular o seu 

comportamento.” O projeto custou 

mais de 16.000 dólares. O clube 

forneceu cerca de 5.000, e empresas e 

amigos doaram o restante.

Bélgica

O Rotary Club de Virton en Gaume 

organizou dois dias de concertos 

para celebrar o 10.º aniversário dos 

Coralpins Gaumais, um trio que toca 

a corneta tradicional, uma corneta 

de madeira utilizada antigamente 

pelos pastores nos Alpes. Mais de 

140 cornetistas, lançadores de 

bandeiras e tocadores de sinos em 

trajes folclóricos participaram no 

evento em maio. O evento permitiu 

angariar fundos para as causas de 

beneficência do clube. A corneta 

alpina era o instrumento ideal para 

reunir harmoniosamente a natureza 

e as pessoas que vivem na região, diz 

Jean-Marie Henin, antigo presidente 

do clube. O clube foi inspirado a 

organizar a série de concertos 

depois de ter organizado visitas dos 

Coralpins Gaumais a lares de idosos 

e outras instalações de cuidados 

durante a pandemia da COVID-19.
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O P I N I Ã O

Grupo Rotário de 
Companheirismo 

Pedro Marques
 (Coordenador Rotary Means Business)

Num mês que em Rotary é dedicado ao 
Desenvolvimento Económico e Comu-
nitário, realizou-se no passado dia 14 de 
outubro um evento do Grupo Rotário 
de Companheirismo: Rotary Means Bu-
siness (RMB), em Braga, e que integrou 
Companheiros de ambos os Distritos 
Rotários (D1960 e D1970), bem como 
Companheiros do Brasil. 
O Grupo Rotário de Companheirismo: 
RMB é reconhecido por Rotary Interna-
tional e detém um Registo de Autoriza-
ção (Capítulo) que foi atribuído a Portu-
gal, ou seja, a autorização foi concedida a 
nível nacional integrando os dois Distri-
tos Rotários e não a cada Distrito, indivi-
dualmente considerado. 
O Rotary Means Business (RMB) traduz 
a amizade, o companheirismo e as rela-
ções humanas integradas num espírito 
de liderança, de compreensão pela paz e 
pelo serviço de apoio e de ajuda aos mais 
carentes e necessitados. Visa igualmen-
te, e sobretudo, as redes, os contactos, o 
networking, privilegiando as profissões, 

os hobbies e as atividades em sede de 
Classificação Rotária dos seus mem-
bros, mas sem esquecer os princípios e 
os valores adstritos ao Código Rotário 
de Conduta e Ética subjacente à Prova 
Quádrupla Rotária. 
O Grupo Rotário de Companheirismo: 
RMB, que apresenta como Coordenador 
para o Distrito de 1960 o Companheiro 
Pedro Marques (RC Lisboa-Benfica) e 
como Coordenadora para o Distrito de 
1970 a Companheira Ana Paula Silva (RC 
Braga- Norte), traduz um trabalho em 
equipa que funciona em parceria e com a 
envolvência dos Clubes de ambos os Dis-
tritos Rotários e que conta, igualmente, 
com o apoio da sociedade civil e da liga-
ção às Empresas, Associações, Institui-
ções Autárquicas, (Câmaras Municiais, 
Juntas de Freguesia, Empresas Camará-
rias) e Instituições de Ensino (sobretudo 
do Ensino Superior). 
No evento realizado em Braga, a 14 de 
outubro, os membros do Rotary Means 
Business (RMB) e distintos membros 
da comunidade (não rotários) tiveram a 
oportunidade de assistir a uma excelente 
palestra proferida pela Dr.ª Rosália Lou-
çano: Sócia da empresa ACM (Sociedade 
de Revisores Oficiais de Contas - SROC) 
sobre “Incentivos Fiscais em sede de 
IRC”, tendo em conta a aprovação do 
Orçamento de Estado para o ano civil de 

2024, seguindo-se um período de ques-
tões e debate sobre o tema proposto. 
No final do evento, os participantes em 
Braga apresentaram-se no âmbito da sua 
Classificação Rotária, falando individual-
mente sobre os seus propósitos e ativi-
dades que desejam desenvolver, num 
espírito de cooperação e em equipa para 
uma atuação conjunta e integrante nos 
dois Distritos Rotários. 
O Rotary Means Business (RMB) Por-
tugal conta atualmente com mais de 50 
membros de ambos os Distritos Rotários 
e encontra-se disponível para receber as 
inscrições dos Companheiros (D1960 
e D1970) interessados em promover o 
intercâmbio de ideias e a realização de 
atividades conjuntas e projetos comuns, 
subjacentes aos dois Distritos Rotários 
que urge dinamizar e sobretudo imple-
mentar. 
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Convenção
 Descubra o seu momento na Convenção

P
U

B

Alguns membros dizem que os seus 

momentos mais inesquecíveis na Con-

venção do Rotary International vêm 

da emoção que sentem em estarem 

envolvidos pela grandiosidade geral do 

evento. As bandeiras dos países são has-

teadas (por patinadores de gelo na con-

venção de 1996 em Calgary!), milhares 

de pessoas em ação enchem a arena à 

sua volta e é possível ouvirem-se várias 

línguas enquanto se caminha pela Casa 

da Amizade.

Jerry Coughter, membro do Rotary 

Club de Charlotte, Carolina do Norte, 

três vezes participante no evento, diz 

que continua a ir pelo sentimento de 

estar com milhares de pessoas que se 

esforçam para dar o exemplo de Dar de 

Si Antes de Pensar em Si. “É muito grati-
ficante fazer parte disto”, diz ele.

Outras pessoas vivenciam o “momen-
to da convenção” - um instante em que 
sentem a dimensão do Rotary e o lugar 
que ocupam num movimento mundial - 
quando ouvem um orador tão inspirador 
que as histórias e ideias ficam na memó-
ria e são transmitidas ao longo dos anos 
de serviço no Rotary. É esse o espírito 
que inspira o lema da Convenção de 25 
a 29 de maio em Singapura: Comparti-
lhando Esperança com o Mundo.

Talvez o seu momento na Convenção 
em Singapura aconteça quando se 
reencontrar com amigos que fez em 
convenções anteriores ou, se esta for a 
sua primeira convenção, quando repa-

rar que milhares de pessoas podem ser 
potenciais amigos com a mesma convic-
ção em servir. Na convenção de 2023, 
em Melbourne, Amal El-Sisi, do Rotary 
Club de El Tahrir, no Egipto, conta que 
cumprimentou pessoas a quem só tinha 
enviado e-mails como se estes fossem 
(seus) irmãos. “Esse é o sentimento: 
uma família de rotários”, diz ela.
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Novas
Gerações

CNRIA junta jovens rotaractistas e interactistas em Almada

Inês Benquerença | Representante Distrital de Rotaract D.1960

O Congresso Nacional de Rotaract e In-

teract realizou-se nos passados dias 20, 

21 e 22 de Outubro, em Almada, o even-

to nacional que junta o trabalho das equi-

pas distritais de Interact e Rotaract dos 

dois distritos e que prova que a união faz 

a força. A organização do evento contou 

ainda com o trabalho e dedicação fulcrais 

do Interact e Rotaract Clubes de Alma-

da que, com o apoio do Rotary Clube de 

Almada, tudo fizeram para que os cerca 

de 120 participantes deste evento tives-

sem um fim de semana inesquecível. Esta 

iniciativa contou com a participação de 

cerca de 30 clubes de Interact e Rotaract 

dos dois distritos e com a presença de 

cinco clubes de Rotary.

As palavras de ordem deste fim de sema-

na foram, sem dúvida DIVERSÃO, CON-

VÍVIO, TRABALHO e INSPIRAÇÃO. 

Tal como todos os eventos 

distritais ou nacionais, o 

Congresso foi mais uma 

oportunidade que os clu-

bes e os seus membros ti-

veram de se conectar com 

companheiros de todo o 

país, partilhar experiên-

cias e ideias, discutir pro-

jetos e criar amizades.

Na manhã de sábado, dia 

21 de outubro, durante a sessão de tra-

balhos, decidimos trazer um pouco de 

conteúdo rotário ao evento e contámos 

com uma sessão de esclarecimentos 

sobre o ERIC e o Rotaract na Europa, 

apresentada pelo companheiro Henri-

que Sousa, membro do RTC Estarreja e 

Country Representative para o presente 

ano rotário. Adicionalmente, e no âmbito 

do “tema” do ano, apre-

sentado e abordado pelo 

Presidente de Rotary 

Internacional Gordon 

McInally, tivemos ainda 

um momento dedicado à 

saúde mental. Este mo-

mento foi presidido pela 

companheira Solange 

Falé, secretária distrital 

da Governadoria do Dis-

trito 1960 e responsável pela subcomis-

são da Saúde Mental da Governadoria. 

Durante esta formação foram abordados 

temas atuais e essenciais como a saúde 

psicológica e a saúde mental terminando 

a sessão com um teste diagnóstico pes-

soal sobre fatores de risco ou red flags 

para problemas de ansiedade. Contámos 

ainda com a presença da mergulhadora 

e fundadora da organização “Quando 

+1 é = -1”, Sónia Ell, que abordou o tema 

da poluição marinha alertando todos os 

participantes para os perigos e conse-

quências da poluição dos oceanos. 

O objetivo era que todos os participan-

tes se pudessem inspirar e retirar da 

sessão de trabalhos ideias e contactos 

para projetos a realizar dentro do clube 

ou em parceria de clubes. Neste sentido, 

as equipas distritais encontram-se à dis-
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posição de todos os clubes para ajudar e 

potenciar projetos realizados no âmbito 

de qualquer uma das ênfases de Rotary 

mas, principalmente, em áreas tão im-

portantes como o combate à poluição 

dos oceanos e sensibilização para temas 

relacionados com a Saúde Mental. Hou-

ve ainda tempo para um inesquecível 

peddy paper por Almada, com passagem 

por alguns dos lugares mais icónicos da 

cidade. O evento em Almada terminou, 

como é hábito, com a plantação da Árvo-

re da Amizade, desta vez no Parque da 

Paz, um momento ainda mais simbólico 

para os dois distritos.

Ficará na memória de todos os partici-

pantes que este Congresso Nacional de 

Rotaract e Interact em Almada foi um 

grande fim de semana passado em famí-

lia, a família rotária, rotaractista e inte-

ractista, do Distrito 1960 e do Distrito 

1970.

O calor que se previa para o dia 30 de 

setembro, para Gondomar, não demo-

veu os rotaractistas do Distrito 1970. 

O programa previa o início da sessão de 

trabalhos pelas 10h, e antes disso já a 

sala se começava a compor, com caras já 

habituais e com outras menos familiares. 

Isto é, se não outra coisa mais positiva 

ainda, um sinal de saúde no nosso Distri-

to. Reuniam-se, assim, todos os inscritos 

para dar início ao Encontro Distrital de 

Rotaract, uma atividade que tomaria a 

liberdade de batizar como “rentrée do 

Distrito 1970”.

Das 10h às 10h40, usou da palavra o 

nosso companheiro Pedro Summaviel-

le, do Rotaract Club Universidade do 

Porto, na qualidade de Representante 

Distrital do atual ano rotário. Aprovei-

tou a ocasião para reforçar algumas das 

suas metas para o seu mandato, e ainda 

para divulgar informações a respeito 

de algo que faz parte da sua identidade 

enquanto rotaractista, isto para quem 

o conhece: os eventos internacionais. 

Com efeito, nota-se uma grande paixão 

do nosso companheiro Representante 

pelos eventos internacionais, sendo, por 

isso, o maior embaixador deles. Dando 

cumprimento ao nosso Manual Distrital, 

houve ainda espaço para a Past-Repre-

sentante Distrital, Alexandra Cardoso, 

do Rotaract Club de Aveiro, intervir no 

sentido de apresentar ao Distrito o rela-

tório de contas do seu mandato. Finda a 

sessão de trabalhos, deu-se, então, início 

ao sempre tão aguardado coffee break. 

O Rotaract Distrito 
1970 junto, em 
Gondomar

Por: Rodrigo Moura | RTC Vila Nova de 
Gaia



P O R T U G A L  R O T Á R I O   N O V E M B R O  2 0 2 326

IMPACT, uma iniciativa da Academia 
Paul Harris (do Distrito 1970 de Ro-
tary Internacional), trata-se de um 
projeto pensado e dedicado aos jo-
vens que pretendem desenvolver ca-
pacidades de liderança e, simultanea-
mente, criar abordagens inovadoras 
para responder a problemas sociais, 
comunitários e/ou do planeta. 

Esta iniciativa assume a forma de um 
concurso e tem a particularidade de 
envolver o Rotaract e o Interact, pro-
curando que, através do trabalho em 
equipa, os participantes desenvolvam 
projetos e mantenham o seu foco no 
apoio à melhoria das condições de 
vida dos que mais necessitam, contri-
buindo para um mundo melhor.

As inscrições encontram-se abertas 
até dia 18 de novembro, tendo tam-
bém como público-alvo jovens não 
pertencentes ao movimento rotário. 
Os projetos apresentados podem 
ter como finalidade a intervenção em 
múltiplas áreas, tais como a saúde, a 
educação, o meio ambiente, o des-
porto, etc. Um prémio de cinco mil 
euros será atribuído aos dois melho-

Pelas 11h, os participantes separaram-se 

em dois grupos, no sentido de dar cum-

primento ao programa: os Presidentes 

de Rotaract Clubs presentes e os repre-

sentantes dos ausentes foram encami-

nhados para uma sala para participarem 

na 1ª sessão do “Paul Harris Program” 

(PHP); os restantes participantes assisti-

ram a uma formação sobre a importância 

da felicidade no meio empresarial. 

O almoço foi gentilmente oferecido pela 

Associação do Porto de Paralisia Cere-

bral (APPC), uma instituição cuja missão 

se alinha com os propósitos da ação rotá-

ria. Antes de se dar início às atividades da 

tarde, houve oportunidade de represen-

tantes da APPC explicarem aos presen-

tes em que consiste a Paralisia Cerebral, 

de que forma é que a APPC atua, e com 

que meios é que concretiza a sua ação. 

Relativamente ao programa após o al-

moço, os participantes podiam escolher 

uma de três opções: pintar um mural na 

Associação do Porto de Paralisia Ce-

rebral; visitar a Ourivesaria Gondoma-

rense; participar no Peddy Paper D‘Ou-

ro, dinamizado pelo Rotaract Club de 

Gondomar. Ainda que, durante a tarde, 

os participantes se tenham dividido em 

grupos, o final do dia contou com o reen-

contro de todos no Monte Castro, o local 

certo para desfrutar do pôr do sol. 

Do Distrito 1970, fica um agradecimento 

sincero ao Rotaract Club de Gondomar e 

à Equipa Distrital pelo Encontro Distrital 

que organizaram. Um inquestionável su-

cesso e um dia francamente memorável 

para o Rotaract do nosso Distrito. 

IMPACT - Because It’s Important to Act

res projetos que receberão, três mil e 
dois mil euros, para respetivamente 
os 1.º e 2.º lugares, de modo que pos-
sam ser postos em prática.

A 1ª edição do IMPACT teve lugar em 
maio de 2021 e contou com sete pro-
jetos a concurso e 36 participantes. 
O vencedor foi o projeto “+DesPor-
to”, do Rotaract Club do Porto.

A Academia Paul Harris, criada pelo 
Rotary Distrito 1970 e dinamizadora 
do IMPACT, conta com o Alto Patro-
cínio de Sua Excelência o Presiden-
te da República, Marcelo Rebelo de 
Sousa, e com o apoio dos seus parcei-
ros Fundação AEP, Universidade Ca-
tólica Portuguesa – Porto e Funda-
ção Manuel António da Mota. Deste 
modo, é a ferramenta ideal de que os 
jovens se podem valer para desper-
tarem o seu líder interior e criarem, 
cada vez mais, uma sociedade mais 
coesa e justa.

Para todos os interessados, poderão 
encontrar mais informações no site 
do Rotary 1970, assim como nas re-
des sociais da Academia Paul Harris 
(@academiapaulharris).
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A magnitude do nosso impacto

The Rotary Foundation
Mensagem do chair 

      Barry Rassin 

Ilustração de Viktor Miller Gausa

Este mês, ao celebrarmos a Rotary Fou-
ndation, vamos reconhecê-la pelo que 
ela é: uma das melhores organizações 
humanitárias do mundo. 

Muitas instituições de caridade, orga-
nizações de assistência e organizações 
sem fins lucrativos fazem o mesmo tipo 
de trabalho, e o público associa-as às 
causas em que trabalham. Mas eu per-
gunto-me quantas pessoas sabem que 
o Rotary apoia essas mesmas causas - 
sete delas, na verdade - que chamamos 
de áreas de enfoque.  

Se elas querem água potável, boa saúde 
e um futuro sustentável para o nosso 
planeta, elas apoiam o que a nossa Fun-
dação faz. Se elas imaginam um mundo 
onde haja paz, alfabetização plena e 
oportunidades económicas para que as 
comunidades se sustentem, elas tam-
bém acreditam na missão do Rotary. 
E se querem ver as mães e seus bebés 
prosperarem, a sua visão alinha-se com 
o trabalho que fazemos.  

E nós temos muito trabalho em curso 

através da Fundação. A erradicação da 
pólio está a mudar o mundo, com uma 
gota de vacina de cada vez. Os Centros 
Rotary pela Paz estão a formar promo-
tores da paz para reduzir a violência e 
resolver conflitos. E através dos Subsí-
dios Distritais e Globais da Fundação, 
estamos a melhorar vidas de uma forma 
real. 

A maneira como trabalhamos também 
nos diferencia. Temos alcance global, 
com mais de 48.000 escritórios de cam-
po na forma de Rotary e Rotaract Clubs. 
Damos ênfase à boa administração dos 
fundos e à implementação eficiente dos 
projetos. E sempre temos como objetivo 
soluções sustentáveis.

Durante o ano rotário de 2022-23, a 
Fundação outorgou 1.098 subsídios 
globais. Se pensarmos no que um úni-
co subsídio pode fazer, começamos a 
entender a escala do nosso trabalho e 
a magnitude do nosso impacto - um im-
pacto que as pessoas podem ver e sentir 
no seu dia a dia.  

O nosso distrito apoiou um projeto de 

Subsídio Global que se centrou na edu-

cação básica e alfabetização no Malaui, 

onde ajudámos a formar 38 professores 

responsáveis por 4.000 alunos. Também 

construímos duas casas de banho e ins-

talámos uma bomba, para que tivessem 

água para beber e lavar as mãos.  

Nunca me esquecerei de que, quando a 

Esther e eu visitámos a escola, um rapaz 

apontou para o meu emblema do Rotary, 

reconhecendo-o dos outros voluntários 

que usavam os seus emblemas durante 

o projeto. Ele disse: “Eu sei que você me 

ajudou. Não vou poder viajar para agra-

decer aos outros que me ajudaram, en-

tão, por favor, agradeça a eles por mim”.

Então, obrigado, Rotary, em nome de 

uma criança no Malaui cujo futuro vocês 

tornaram um pouco mais brilhante, e 

em nome de milhares de outras pessoas 

que vocês ajudaram ao apoiar a Funda-

ção Rotária.  
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Relações
Interpaíses

Assembleia Plenária CIP Portugal-França
Por José de Campos

Decorreu nos dias 29 e 30 de setembro 
e 01 de outubro, em Almada, a Assem-
bleia Plenária da CIP Portugal-França, 
com a presença do Coordenador Nacio-
nal das CIP, Companheiro Alberto Este-
ves Guerra, do RC de Oeiras.

A organização esteve a cargo do Presi-
dente cessante, Companheiro Daniel 
Jacob, e da Vice-Presidente, Compa-
nheira Elisabete Ferreira, com o apoio 
do Companheiro Vasco Lança. 

Os trabalhos decorreram no Colégio 
Campo de Flores – Monte da Caparica, 
cedido pelo Companheiro João Rafael, 
Presidente do Rotary Club de Almada. 

Foi feita a apresentação do novo elen-
co da CIP Portugal - França, que passa 
a ter como Presidente o Companheiro 
José de Campos, do RC de Viseu, como 
Vice-Presidente a Companheira Elisa-
bete Ferreira, do E- Club 1960, como 
Secretário o Companheiro João Car-
los, do RC de Tondela e como vogais os 
Companheiros Vasco Lança, do RC da 
Portela, e Bartolomeu Pinto, do RC de 
Vila Nova de Gaia. 

Do lado Francês, o Presidente é o Com-
panheiro Gerald Jezequel, de RC de La 
Rochelle-Atlantique, que apresentou 
também alguns elementos da sua equi-
pa: Secretário Bouzid Ounoughi, do 

mesmo Club; e Desenvolvimento das 
Geminações

Philippe Thouvenin, do RC  de Bordeaux 
Tourny.

Apesar da Assembleia Plenária ter con-
tado com poucos companheiros rotá-
rios, tanto do lado português, como do 
lado francês, foi feito um balanço das 

atividades desenvolvidas durante o últi-
mo ano, bem como do estado das gemi-
nações, tendo sido referida a geminação 
a ter lugar no dia 15 de outubro, entre o 
RC da Régua e o RC de Ancenis.

Como um dos propósitos das CIP’s é a 
realização de projetos humanitários, foi 
pelo atual Presidente, José de Campos, 
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uma apresentação de um projeto para 
Angola, no qual a entidade beneficiária 
é a UMIG – Unidade Materno-Infantil 
do Gungo -, que é uma comunidade ex-
tremamente carenciada pertencente à 
comuna do Quanza Sul. 

Este projeto está já a ser implementado 
pela organização Saúde em Português, 
que recentemente nos elencou as ne-
cessidades desta comunidade na área 
da saúde, em que Rotary pode desenvol-
ver uma prestimosa colaboração, 

nomeadamente no apetrechamento de 
equipamentos básicos, no domínio da 
ecografia e outras valências de assistên-
cia a parturientes. 

O projeto teve bom acolhimento da par-
te da secção francesa da CIP e estão já 
a ser desenvolvidos os procedimentos 
para se passar à fase de concretização, 
mediante a definição de custos, em fun-
ção das verbas disponíveis.

Pelo Presidente da secção francesa da 
CIP, foi anunciada a realização da próxi-
ma Assembleia Plenária em França, con-

gregando CIP’s de França com diversos 

países vizinhos, para a implementação 

de um projeto de grande envergadura, 

que será divulgado em tempo oportuno. 

O Jantar de Gala, decorreu nas insta-

lações do Hotel Tryp Caparica, com o 

habitual cerimonial da saudação às ban-

deiras, palavras de boas vindas, troca de 

bandeiras, atuação musical em violino 

pelo Companheiro Vasco Lança e de-

clamação de uma singela “nota poética” 

sobre Almada, pelo companheiro José 

de Campos. 

O programa do encontro em Almada, 

terminou no domingo, dia 01 de Outu-

bro, com um passeio a Sesimbra, Palme-

la e Setúbal onde decorreu o almoço, 

terminando numa visita a uma das caves 

da região.
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No passado dia 7 de outubro, o Rotary 
Club Gaia Sul teve a honra de receber 
em Vila Nova de Gaia, Portugal, durante 
4 dias, dois dos seus clubes geminados: 
o Rotary Club Gien-Sully, de França, e 
o Rotary Club Hamburg-Bergdorgf, da 
Alemanha. O encontro internacional 
também contou com a participação do 
Rotary Club de Cracóvia, da Polónia, 
proporcionando um enriquecedor con-
vívio interpaíses.

Rotary Club Gaia Sul realiza encontro internacional  
com clubes geminados e geminação interdistrital

Este evento foi marcado por momentos 
de amizade, intercâmbio cultural e re-
forço dos laços entre os clubes envolvi-
dos. Durante os quatro dias de convívio, 
os rotários tiveram a oportunidade de 
partilhar experiências, conhecer novas 
perspetivas e discutir projetos de im-
pacto social.

Um dos destaques deste encontro foi 
a geminação interdistrital entre os Ro-
tary Clubes de Loures e Gaia Sul, estrei-
tando ainda mais os laços entre os dois 
distritos portugueses. Esta iniciativa 
concretizou a vontade dos dois Gover-
nadores de Distrito e dos seus clubes de 
fortalecer a colaboração e na realização 
de projetos de serviço à comunidade.

O Rotary Club Gaia Sul, empenhado 
em promover o serviço humanitário e a 
compreensão internacional, orgulha-se 

de ter proporcionado este momento de 
união e partilha entre os clubes gemina-
dos e outros parceiros internacionais. 
Este encontro reforça o compromisso 
do Rotary com a paz, a amizade e o de-
senvolvimento de ações conjuntas que 
contribuam para um mundo melhor.

Almada é uma terra amada 
E que foi assim chamada 
Por ter tido a boa sina 
De ter aqui uma mina *
Foi praça-forte de Mouros 
Que guardavam os tesouros 
Feitos com o mineral 
Dessa mina especial.  

Pois que desde cedo o Mouro, 
Deu grande valor ao ouro 
Que engrandeceu esse brejo 
Situado ao Sul do Tejo. 
Mas segundo reza a história,
 Dura pouco essa glória 
Que os Mouros perdem de vista 
Nos tempos da Reconquista. 

Momento de poesia

Já que num dia aziago 
Os monges de Santiago 
Põem fim ao seu domínio. 
Com o régio patrocínio 

Mas na História em movimento, 
Chegara um dia o momento 
Em que a tropa Castelhana 
Faz de Almada terra insana. 

Foi uma época triste 
A que Almada não resiste
Acabando por render-se, 
Mas mais tarde reerguer-se.

 A força da sua gente
 Numa luta permanente 

 Faz de Almada um bastião 
Que muito honra a Nação, 

E hoje até dita a lei 
Ao mostrar o Cristo-Rei 
Advertindo   Lisboa 
Que Almada é uma terra boa. 

*Jazida de ouro da Adiça

Assembleia Plenária 
 em Almada 30 /09/2023 
José de Campos 
Rotary Club de Viseu 

José Campos



P O R T U G A L  R O T Á R I O   N O V E M B R O  2 0 2 3 31

The Rotary Foundation 
Bolsas Rotary pela Paz
António Sérgio Pouzada   

Comissão Distrital The Rotary Foundation

Nesta última nota sobre a Rotary 
Foundation vamos referir as bolsas 
para estudos nos Centros Rotary 
pela Paz. Desde o lançamento deste 
programa, em 2002, foram atribuídas 
a mais de 1700 pessoas de 140 países 
e trabalhando nas áreas educacional, 
policial e governamental, ONGs, ins-
tituições de investigação, agências pró-
paz e organizações internacionais, como 
a ONU e o Banco Mundial. 

Em ambiente académico, aprendizagem 
prática e trabalho em equipa, o progra-
ma dos Centros Rotary pela Paz prepa-
ra os bolseiros para intervirem na área 
de paz e desenvolvimento. As bolsas 
cobrem mensalidades e taxas, hospeda-
gem, transporte de ida e volta, e despe-
sas com estágios e estudos de campo.

Os candidatos às bolsas já devem ter 
experiência em paz e desenvolvimento, 
compromisso com o voluntariado 
comunitário e internacional, e com 
a promoção da paz. Anualmente, a 
Rotary Foundation atribui cerca de 50 

bolsas para mestrado e 40 para cursos 
de aperfeiçoamento profissional em 
universidades de prestígio.

As bolsas para a Paz podem ser para três 
tipos de formação:

Certificado – é um curso de pós-gra-
duação de aprendizagem mista de um 
ano para profissionais experientes da 
área de paz e desenvolvimento, que irão 
aprender ferramentas para o fomento 
da paz na sua comunidade e região. O 
curso inclui trabalho de campo, elabo-
rando e implementando uma iniciativa 
de transformação social. Este programa 
é para quem já estiver a exercer a sua 
profissão. 

Mestrado – estes cursos são oferecidos 
em seis universidades à volta do Mun-
do: University of Bradford, Inglaterra; 
Uppsala University, Suécia; Duke Uni-
versity e University of North Carolina, 
EUA; University of Queensland, Austrá-
lia; e Internacional Christian University, 
Japão. O ensino é baseado em inves-

tigação, com os grupos de estudantes 
focados em assuntos de paz e desen-
volvimento. Tem a duração de 15 a 24 
meses, incluindo dois a três meses de 
trabalho de campo do bolseiro.

Programa de Aperfeiçoamento Pro-
fissional – Este programa destina-se a 
candidatos com bacharelato, a meio da 
carreira e com experiência comprovada 
como líderes em paz e desenvolvimen-
to, com pelo menos, cinco anos de expe-
riência na área, e um forte compromisso 
com a compreensão e paz intercultural. 
O programa inclui 11 semanas de aulas 
presenciais num Centro Rotary pela 
Paz, e após a conclusão do curso, o bol-
seiro deverá compartilhar o seu conhe-
cimento profissional e permanecer em 
contacto com colegas e associados do 
Rotary na sua região.
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